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RESUMO 

Objetivou-se avaliar o desempenho produtivo de caprinos nativos da raça Canindé, 

mantidos em regime de manejo semi-intensivo sob sistema de exploração misto. Foram 

usados 84 animais, sendo 81 matrizes e três reprodutores. Os pesos médios das crias 

foram de 2,11 kg e 1,92 kg e 6,74 kg e 6,84 kg, para as crias machos e fêmeas, ao nascer 

e ao desmame, nessa ordem. Os pesos médios das crias PN, P28, P56, P63, na primeira 

estação de parto, foram 2,11 ± 0,46 kg; 3,63 ± 1,04 kg; 5,96 ± 1,58 kg; 6,74 ± 1,79 kg. 

Houve diferença significativa (P<0,05) apenas no peso ao nascer das crias filhas do 

reprodutor de placa número 153. As porcentagens de fertilidade ao parto, para 

primeira e segunda estação de monta (EM) foram de 87,65 e 62,96 respectivamente, 

apresentando diferença significativa (P<0,05). A prolificidade para primeira EM foi de 

1,58 enquanto que para segunda foi 1,47. As porcentagens de sobrevivência de crias do 

nascimento aos 63 dias de idade, para primeira e segunda EM foram de 92,86 e 80,00, 

respectivamente. Na primeira EM a taxa de reprodução foi de 1,28 enquanto na 

segunda de 0,74. A duração da lactação foi de 104 dias na primeira estação de parto 

(EP) e 38 dias na segunda. Conclui-se que as épocas de EM e de EP influenciam o ganho 

de peso das crias (P<0,05) e afetam o desempenho produtivo do sistema de produção. 

 
Palavras-chave: Reprodução. Fertilidade. Crias. Matriz. Parto. 

 
 

ABSTRACT 

This study aimed to evaluate the productive performance and profitability of native 

Canindé goats, raised under a semi-intensive management system with mixed 

exploitation. A total of 84 animals were used, including 81 does and three bucks. The 

average birth and weaning weights for male and female kids were 2.11 kg and 1.92 kg, 

and 6.74 kg and 6.84 kg, respectively. The mean weights during the first kidding season 

were 2.11 ± 0.46 kg (birth), 3.63 ± 1.04 kg (28 days), 5.96 ± 1.58 kg (56 days), and 6.74 

± 1.79 kg (63 days). A significant difference (P<0.05) was found in the birth weights of 

kids sired by buck 153. Fertility rates for the first and second breeding seasons were 

87.65% and 62.96%, respectively, with a significant difference (P<0.05). Prolificacy 
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was 1.58 for the first and 1.47 for the second breeding season. Kid survival rates from 

DESEMPENHO PRODUTIVO DE CAPRINOS NATIVOS DA RAÇA CANINDÉ DENTRO DE UM SISTEMA 
MISTO DE PRODUÇÃO. José ANDRÉ JÚNIOR. Aurino Alves SIMPLÍCIO; Carla Fonseca Alves 
CAMPOS; Flávia Luíza Rodrigues FONSECA; Luciana Freitas GUEDES; José Geraldo Medeiro da 
SILVA; Caroliny Costa ARAÚJO; Adriano Henrique do Nascimento RANGEL. JNT Facit Business and 
Technology Journal. QUALIS B1. ISSN: 2526-4281 - FLUXO CONTÍNUO. 2024 – MÊS DE OUTUBRO 
- Ed. 55. VOL. 01. Págs. 556-570. http://revistas.faculdadefacit.edu.br. E-mail: 
jnt@faculdadefacit.edu.br. 

 

 

birth to 63 days were 92.86% and 80.00% for the first and second seasons, 

respectively. The reproduction rate was 1.28 for the first and 0.74 for the second 

season. Lactation lasted 104 days in the first and 38 days in the second kidding season. 

It was concluded that both breeding and kidding seasons significantly influenced kid 

weight gain (P<0.05) and affected the overall productivity of the system. 

 
Keywords: Reproduction. Fertility. Kids. Doe. Kidding. 

 
INTRODUÇÃO 

Em se tratando de produção animal, o genótipo assume importância relevante 

no que diz respeito às características biológicas potenciais, como a aptidão para 

produção de carne, leite, pele, pelo e lã; a adaptação ao ambiente, a resistência às 

doenças, dentre outras. O desempenho reprodutivo e produtivo dos caprinos, como de 

quaisquer outros ruminantes, está na dependência direta do genótipo, do ambiente, do 

regime de manejo em uso e de práticas de manejo. Nestas últimas enfatizam-se as que 

dizem respeito ao manejo alimentar, da nutrição, da promoção da saúde e reprodutivo. 

No tocante ao ambiente, evidencie-se a importância das instalações e de variáveis 

climáticas como chuva, temperatura e umidade (Alves, 1988; Rodrigues, 1988; 

Simplício, 1980; Simplício Et Al., 1990; Ribeiro, 1998). 

Na caprinocultura a eficiência reprodutiva, possivelmente é o parâmetro que 

mais contribui para elevar a produtividade dos rebanhos. Em especial, por ser possível 

otimizá-la mediante o uso de técnicas, ressaltando-se aqui a importância da gestão do 

ambiente e o descarte orientado, este com foco na remoção dos animais improdutivos 

e menos produtivos dos rebanhos (Foote e Simplício, 1989; Simplício et al., 1990; 

Ribeiro, 1998). Para tanto, é fundamental que as práticas adotadas estejam em 

consonância com o objetivo da exploração e com o controle zootécnico e contábil do 

sistema de produção. Ressalte-se, ainda, que o uso racional de práticas de manejo é 

indispensável para a sustentabilidade do sistema de exploração (Simplício et al., 1990; 

Ribeiro et al., 1999). 
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Os manejos, alimentar e da nutrição, seguidos pelo da promoção da saúde 
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podem ser vistos como os que mais contribuem, positivamente, para se otimizar o 

potencial reprodutivo. Assertiva esta que dar suporte para se obter os parâmetros 

produtivos que permeiem a sustentabilidade do sistema de produção (Srivastava et al., 

1981; Santos et al., 1989; Rodrigues, 1988; Simplício et al., 1990; Maia e Costa, 1997; 

Ribeiro, 1998). No tocante a nutrição, um aspecto que não pode ser negligenciado é que 

durante o terço final da gestação ocorre o incremento nas necessidades nutricionais da 

fêmea. Fato este explicado pelo crescimento exponencial do(s) feto(s) com forte 

repercussão no peso ao nascer e na sobrevivência da(s) cria(s), particularmente no 

transcorrer da primeira semana de vida extrauterina. Independente da ordem de parto 

registra-se que a condição de nutrição e higidez da matriz no período periparto, 

também interfere diretamente com a duração do período de serviço e com a do 

intervalo de partos (Mies Filho, 1982; Vieira, 1984; Medeiros et al., 1987a; Simplício et 

al., 1990; Maciel, 1992; Maia e Costa, 1997; Medeiros et al., 1997; Ribeiro, 1998). 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho produtivo e a rentabilidade 

de um sistema de produção misto de caprinos nativos da raça Canindé, mantidos em 

regime de manejo semi-intensivo. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido na Estação Experimental Terras Secas, município de 

Pedro Avelino, que se encontra inserido na mesorregião Central Potiguar, microrregião 

de Angicos de propriedade da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do 

Norte (EMPARN) e teve a duração de, aproximadamente 16 meses, no período de 

02/08/2011 a 20/11/2012. Tendo como característica a exploração mista, isto é, a 

produção de carne, leite, pele e esterco. Foram usados 84 animais, adultos, sendo 81 

fêmeas e três (03) reprodutores. As fêmeas tiveram como suporte forrageiro a 

pastagem nativa, predominantemente constituída de “caatinga”, mantendo-se um 

animal para, aproximadamente, 1,5 hectares/ ano (Araújo Filho et al., 1996). Nas 

épocas do ano, chuvosa e seca, as matrizes tiveram acesso livre e diário, no cocho, a 

mistura múltipla, na proporção de 1,5 g a 2,0 g por kg de peso vivo (Barros e Bonfim, 

2004). Independente da época do ano, os reprodutores foram mantidos em baias, com 
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acesso a capim elefante picado, à vontade e a mistura concentrada a base de milho 
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triturado, 70,0%; farelo de soja, 25,0%; sal mineral, 2,0% e cloreto de sódio, 3,0% na 

quantidade de 250 g/ dia fora da estação de monta e 500 g/ dia durante esta. As 

matrizes foram vermifugadas, aproximadamente, 30 dias antes do início da estação de 

monta (EM) e no transcorrer do último mês da gestação (VIEIRA et al., 1997). Além 

destes dois tratamentos anti-helmínticos ao longo do período experimental os animais 

eram avaliados e quando necessário vermifugados seguindo-se as recomendações do 

método FAMACHA. Também, durante a época seca, os animais foram submetidos à 

toalete dos cascos e quando se observava alguma lesão estes eram submersos numa 

solução aquosa de formol a 5,0%. 

Registre-se que a precipitação pluvial na época chuvosa de 2012 foi abaixo da 

média, afetando a disponibilidade e qualidade da forragem na caatinga e, por 

consequência a sobrevivência e o desempenho dos animais. Esta situação levou a 

necessidade de se suplementar as matrizes com 80 g/animal/dia de caroço de algodão 

a partir de duas semanas antes do parto até o desmame. 

A estação de monta teve a duração de 49 dias e os reprodutores permaneciam 

juntos as matrizes, apenas, das 17:00 horas às 07:30 do dia seguinte. Independente da 

época, 81 fêmeas foram expostas a duas EM numa relação de 1:40 e 1:41, reprodutores 

128 e 129, respectivamente, na primeira EM e de 1:40 e 1:41, reprodutores, 128 e 153, 

na segunda EM. As matrizes foram submetidas ao diagnóstico de prenhez aos 59 dias 

após o início e ao término das estações de monta por ultrassonografia. 

Para o melhor acompanhamento das mães e crias no transcorrer do período 

periparto, aos 144 dias após o início da estação de monta as fêmeas que apresentavam 

sinais clínicos claros que evidenciassem a aproximação do parto eram separadas das 

demais e permaneciam no centro de manejo, passando a receber capim elefante verde, 

picado e silagem mista de milho e sorgo. Após o nascimento, tão logo a mãe tinha feito 

o reconhecimento da cria por meio da lambedura, procedia-se as anotações em ficha 

própria do número de identificação e peso da mãe, data do parto, tipo de nascimento, 

sexo e peso da cria. Esta era identificada mediante colar e placa provisória contendo os 

números da mãe e da cria e o cordão umbilical era cortado com tesoura a 

aproximadamente dois centímetros da pele. Independente da época do ano, chuvosa 
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ou seca, o coto umbilical era imerso em solução de tintura de iodo por um a dois 
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minutos, usando-se frasco de boca estreita. Entre o quarto e quinto dias após o parto 

as matrizes voltavam ao regime de pastejo na caatinga. 

A partir do início da segunda semana de vida até ao desmame aos 63 dias de 

idade, as crias tinham acesso livre à mistura concentrada a base de milho em grão 

triturado - 65,0%; farelo de soja triturado - 30,0%, sal mineral com monensina - 3,0% 

e cloreto de sódio – 2,0% durante o dia e, à noite, permaneciam juntas as mães. 

Inicialmente foi disponibilizado 300 g da mistura, diariamente, na expectativa dos 

animais familiarizarem-se com o alimento. Este era distribuído pela manhã, ficando 

disponível durante todo o dia e a sobra recolhida e pesada no dia seguinte, também, 

pela manhã e registrada. 

A quantidade disponibilizada era aumentada, semanalmente, a partir do início 

do consumo e incremento no peso médio e número de crias. No transcorrer da quarta 

semana de vida tinha início a disponibilidade de feno de rebrota de leucena, está a 

idade não superior a 42 dias ou de capim elefante a idade de 42 dias a 49 dias. 

Independente da estação de parto, ao desmame era feito o descarte orientado das crias, 

independente de sexo, descartando-se, aproximadamente 20,0% das fêmeas e 90,0% 

dos machos com base, em especial, na presença de defeitos e de nuanças que 

comprometiam o padrão racial e o destino zootécnico da cria; macho(s) mocho(s) de 

nascimento e no subdesenvolvimento corporal. 

Neste caso, considerando-se o peso médio das crias do mesmo sexo e o tipo de 

nascimento. As crias eram abatidas e as carcaças congeladas e comercializadas inteiras. 

As crias não descartadas passavam à fase de recria e continuavam recebendo ração 

concentrada na quantidade, inicialmente de 80 g/animal/dia que era corrigida a cada 

14 dias mantendo-se o mesmo regime alimentar quanto ao volumoso oferecido, tendo 

como foco a incorporação ao rebanho e a venda para produtores. Para tanto, as crias 

de ambos os sexos, entre os nove (09) e 12 meses, eram novamente avaliadas com vista 

à incorporação definitiva ao sistema de produção, como futuras matrizes e 

reprodutores e vendas para os produtores. A avaliação das crias levou em consideração 

atributos tais como: - a produção de leite e kg de crias produzidos pelas mães, no ciclo 

561 

http://revistas.faculdadefacit.edu.br/
mailto:jnt@faculdadefacit.edu.br


de produção; - na conformação e desenvolvimento dos sistemas mamário e reprodutor, 
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dos aprumos, cascos e temperamento das crias e, no tipo funcional. 

Os dados foram organizados em planilhas eletrônicas do Microsoft Office Excel 

2010 e usados como base para análise no módulo GLM do sistema de aplicação 

integrada SAS/STAT. O teste de Tukey ao nível de significância de 5,0% foi aplicado aos 

dados inerentes à fertilidade ao parto, a prolificidade e as taxas de prenhez, de 

sobrevivência de crias e de reprodução. Os pesos das crias, ao nascer, aos 28 dias e aos 

56 dias, foram submetidos à análise de variância considerando o sexo e o tipo de 

nascimento e tiveram as médias, também, comparadas pelo teste de Tukey a 5,0% de 

significância. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da taxa de prenhez (TP) encontram-se na Tabela 1. A fertilidade 

ao parto (FP) foi influenciada pela estação de monta (P<0,05), sendo de 87,65% e 

62,96% para a estação I e II, respectivamente, Tabela 1. Enquanto, a prolificidade (PR) 

na EM I foi de 1,58 e na EM II de 1,47 sendo significativamente diferentes (P<0,05), 

Tabela 1. Esses valores estão em harmonia com aqueles descritos por Moreira et al. 

(2004), para caprinos mestiços, suplementados na época seca, no estado de 

Pernambuco, que variaram de 76,00% a 88,00% e de 1,26 a 1,55, respectivamente. 

Avaliando estações de monta em épocas diferentes usando as raças caprinas nativas 

Canindé e Repartida, Moura Neto et al. (2008), descreveram valores de fertilidade ao 

parto entre 40,00% e 80,00% e prolificidade entre 1,10 e 1,50, que estão parcialmente 

em consonância com os descritos nesse trabalho e com aqueles obtidos por Araújo et 

al. (2001) para a prolificidade de 1,44 na raça Moxotó. No entanto, esses mesmos 

autores descrevem a fertilidade ao parto de 99,00%, valor este maior do que o 

encontrado neste trabalho. 

A fertilidade ao parto e a prolificidade de caprinos nativos explorados 

extensivamente na região do Nordeste do Brasil varia de 76,00% a 88,00% e de 1,26 a 

1,55, respectivamente (Simplício et al., 1982; Moreira et al., 2004). Ressalte-se que em 

comparação aos resultados descritos para os caprinos nativos na região Nordeste os 

resultados aqui alcançados no sistema de produção são semelhantes, em particular 
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para a fertilidade ao parto e a prolificidade e, também corrobora com aqueles descritos 
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por Nogueira et al. (2005). 

A sobrevivência das crias foi superior na estação de parto I do que na estação de 

parto II sendo de 92,86% e 80,00%, nessa ordem (P<0,05), o que reflete diretamente 

no número de crias desmamadas, sendo também maior em decorrência da EM I, 104 

do que na EM II, 60. Estes dois parâmetros repercutem diretamente na taxa de 

reprodução e esta foi de 1,28 e 0,74, respectivamente, para as estações, I e II, diferindo 

estatisticamente (P<0,05). 

Tabela 1: Taxas de prenhez (TP), de fertilidade ao parto (FP), de reprodução (TR) e de 
sobrevivência (TS) e prolificidade (P), em relação às estações de monta. 

 

Variáveis 
 Estações  

I II I + II 

TP 91,36a 74,84b 83,10 

FP 87,65a 62,96b 75,31 

P 1,58a 1,47b 1,53 

TS 92,86a 80,00b 86,43 

TR 1,28a 0,74b 1,01 

P<0,05 para valores seguidos de letras diferentes, na mesma linha. 

A taxa de sobrevivência encontrada nesse trabalho e apresentada na Tabela 1, 

de 86,43% é maior do que as descritas por Maia et al. (1997) e por Figueiredo (1987) 

que foram de 82,26% e 81,82% para a raça Canindé, no Rio Grande do Norte e na 

Paraíba, respectivamente. 

Simplício (2007) reporta que a eficiência reprodutiva deve ser avaliada 

preferencialmente pela taxa de reprodução (TR). Valores de TR ≥ 1 indicam que em 

média cada matriz exposta a reprodução desmamou pelo menos uma cria. Em todo 

período experimental obteve-se a TR de 1,01 conforme indicado na Tabela 1. Resultado 

este inferior aos de Holanda Júnior et al. (2004), que descrevem valores entre 1,3 e 1,5 

para o número de crias desmamadas por matriz exposta em sistema semiextensivo na 

região do submédio São Francisco. 

Esses resultados foram influenciados, positivamente pela época de estação de 

monta e consequentemente de parto. A primeira EM transcorreu nos meses finais da 

quadra chuvosa, agosto e setembro de 2011. Ressalte-se que neste ano as precipitações 
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época chuvosa foi longa, o que favoreceu positivamente a disponibilidade e a qualidade 

da forragem ao longo de todo o ano. Esta condição, certamente refletiu sobre o 

desempenho reprodutivo e produtivo dos animais. Por outro lado, a estação chuvosa 

de 2012, apesar de tender a mostrar uma distribuição normal, o volume das 

precipitações pluviométricas foi muito abaixo da média. 

Na Tabela 2, evidencia-se que as crias apresentaram pesos diferentes apenas ao 

nascimento. Este é influenciado pelo manejo alimentar e da nutrição e pela 

disponibilidade e qualidade das forragens no transcorrer do último terço da prenhez. 

Possivelmente, as matrizes paridas na estação de monta II, apresentavam boa 

habilidade materna no tocante a produção de colostro e de leite. Condição esta que 

favoreceria o desenvolvimento ponderal das crias do nascimento aos 28 dias de idade. 

Ao nascer, observa-se que as crias filhas do reprodutor de placa número 153 são mais 

leves (P<0,05) quando comparadas as dos reprodutores de placas números 128 e 129. 

Não havendo diferença estatística (P>0,05) entre as filhas destes. O peso médio ao 

nascer de 2,03 ± 0,46, mostrado na Tabela 2, retrata um dado importante dentro do 

sistema de produção, uma vez que está vinculado a taxa de sobrevivência das crias e 

consequentemente, com a viabilidade econômica. Percebe-se que na EM I, o PN foi 

maior em relação a EM II e se obteve mais crias desmamadas. O valor médio para o PN 

aqui descrito assemelha-se aos resultados encontrados por FIGUEIREDO (1988) e 

SILVA et al. (1993), que aferiram valores de 1,98±0,09 kg e 1,99±0,31 kg, 

respectivamente, ao trabalharem com caprinos da raça nativa Canindé n’outros 

estados da região Nordeste. 

Tabela 2: Pesos médios das crias ao nascimento, 28, 56 e 63 dias em função da estação de 
monta e do reprodutor. 

 
Variável, kg PN P28 P56 P63 

  Estação de monta   

EM I 2,11 ± 0,46 a 3,62 ± 1,05 a 5,96 ± 1,59 a 6,75 ± 1,80 a 

EM II 1,83 ± 0,44 b 3,26 ± 0,87 a 5,61 ± 1,52 a 6,66 ± 1,71 a 

EM I + II 2,03 ± 0,46 3,54 ± 1,00 5,89 ± 1,57 6,70 ± 1,79 
  Reprodutor   

Placa número 
128 

2,10 ± 0,47 a 3,72 ± 1,01 a 6,13 ± 1,54 a 7,07 ± 1,76 a 
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P63 P56 P28 PN 

0,00 

1,00 
1,83 

2,10 

2,08 2,00 

Pai - 128 

Pai - 129 

Pai - 153 
3,52 

3,42 3,00 

3,72 4,00 

5,39 5,00 

6,57 

6,40 5,85 
6,00 

6,13 

7,00 

7,07 

8,00 

Placa número 
129 

2,08 ± 0,44 a 3,52 ± 1,05 a 5,85 ± 1,60 a 6,57 ± 1,80 a 

Placa número 
     153  

1,83 ± 0,45 b 3,42 ± 0,91 a 5,39 ± 1,55 a 6,40 ± 1,78 a 

P>0,05 para valores seguidos de letras iguais, na mesma coluna. 

Por outro lado, no Gráfico 1 observa-se com clareza a diferença entre os pesos 

das crias ao nascimento. No entanto, não se pode inferir essa diferença exclusivamente 

ao pai, uma vez que o reprodutor com placa número 153 não foi usado para acasalar 

na época chuvosa, quando as crias nasceram mais pesadas. A condição corporal das 

matrizes ao parto na estação de parto II pode ter afetado a sobrevivência das crias no 

transcorrer dos primeiros 28 dias de vida contribuindo assim para a menor taxa de 

desmame e, por consequência a reduzida taxa de reprodução, impactando negativa e 

fortemente a rentabilidade do sistema de produção. Ainda, no mesmo gráfico, elucida- 

se que as crias do reprodutor com placa número 153 aos 28 dias de idade já 

apresentavam pesos estatisticamente iguais aos dos outros dois. 

 
Gráfico 1: Curva de desenvolvimento ponderal das crias do nascimento ao 
desmame. 
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Na EM I ocorreu diferença significativa (P<0,05) para a TP; FP; P; TS e TR 

indicando que o reprodutor com placa número 128 alcançou valores para os 

parâmetros em epígrafe superiores aqueles obtidos para o reprodutor com placa 

número 129, uma vez que, os dois foram usados para acasalamento na mesma época 

chuvosa, Tabela 3. Na EM II, não ocorreu diferença significativa (P>0,05) entre as taxas 

de prenhez, de sobrevivência e a de reprodução. No entanto, a fertilidade ao parto e a 

prolificidade foram influenciadas significativamente pelo reprodutor. Ressalte-se que, 

independente de reprodutor e, particularmente, na estação de monta II a taxa de 

reprodução foi fortemente influenciada pela estação de monta. 

Tabela 3: Taxas de prenhez (TP), de fertilidade ao parto (FP), de sobrevivência de crias 
e de reprodução e prolificidade (P) em relação a estação de monta e ao reprodutor. 

 
 Estação I  

Variável Reprodutor com placa 
número 128 

Reprodutor com placa 
número 129 

TP 97,50 a 85,37 b 

FP 92,50 a 82,93 b 

TS 89,23 a 97,87 b 

TR 1,45 a 1,12 b 

P 1,76 a 1,38 b 

 Estação II  

Variável Reprodutor com placa 
número 128 

Reprodutor com placa 
número 153 

TP 77,50 a 68,29 a 

FP 57,50 a 68,29 b 

TS 86,11a 74,36 a 

TR 0,78 a 0,71a 

P 1,57 a 1,39 b 

P>0,05 para valores seguidos de letras iguais, na mesma linha. 

No tocante a eficiência reprodutiva, particularmente em sistemas de produção 

onde o foco principal é a produção de carne e pele a taxa de reprodução é, 

provavelmente, o parâmetro que mais fidedignamente representa a liquidez do 

sistema. Ressalte-se que ela expressa a resultante da fertilidade ao parto, da 

prolificidade e da sobrevivência das crias do nascimento ao desmame. 

A Tabela 4 evidencia que desde o nascimento até os 63 dias de vida o tipo de 

nascimento, simples ou duplo, influenciou no desenvolvimento ponderal das crias, 

apresentando valores significativamente diferentes (P<0,05). Ainda, no Gráfico 2 é 
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Variável, kg 
Tipo de nascimento 

Simples Duplo 

PN 2,16±0,47 b 1,98±0,45 a 

P28 4,10±0,10 b 3,38±0,92 a 

P56 6,39±1,71 b 5,69±1,47 a 

P63 7,39±2,00 b 6,52±1,62 a 
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nascimento ao desmame, muito embora, independente do sexo, ao nascimento as crias 

apresentavam pesos muito próximos. Este fato deve repercutir a influência materna 

sobre o desenvolvimento ponderal das crias no transcorrer do período de 

amamentação. 

Tabela 4: Peso médio das crias PN, P28, P56 e P63 em função do tipo de nascimento. 
 

P<0,05 para valores seguidos de letras diferentes na mesma linha. 

 
Gráfico 2: Desenvolvimento ponderal das crias em função do tipo de nascimento. 

 

 

CONCLUSÃO 

O desempenho produtivo dos caprinos da raça Canindé em um sistema misto de 

produção é influenciado pelas épocas das estações de monta e parto. A sincronização 

http://revistas.faculdadefacit.edu.br/
mailto:jnt@faculdadefacit.edu.br


das atividades de reprodução e manejo pode contribuir para a otimização da produção, 
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refletindo diretamente na rentabilidade e sustentabilidade do sistema de criação. 
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